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JUSTIÇA ITALIANA PEDE SENTENÇA DE 13 ANOS DE PRISÃO PARA O FUNDADOR E EX-CEO DA PARMALAT

O veredicto só deverá ser conhe-
cidodentrodealgunsmeses.Mas

o pedido do Ministério Público italiano,
feitonasegunda-feira,ésevero:13anos
de cadeia para Calisto Tanzi (ao centro
nafoto),ofundadoreex-CEOdaParma-
lat, acusado de ter desviado cerca de
800milhõesdeeurosnoâmbitodopro-
cesso que culminou com a ruidosa fa-
lência da empresa, em 2003.
Tanzi, que está agora com 70 anos de
idade,encontra-sedetidodesdeDezem-
bro de 2003, acusado de falência frau-
dulenta,especulaçãonomercadodeca-
pitais e prestação de contas falsas.
No banco dos réus de um dos maiores
escândalos financeiros europeus, co-
nhecido como a Enron da Europa, sen-
tam-se também outros oito ex-executi-
vos da Parmalat, para os quais são pe-
didas penas entre os 42 meses e os seis

anos de prisão. Tanzi, porém, terá sido
o grande orquestrador de toda a frau-
de, alega a acusação, citada pela agên-
cia Reuters.
Perante a justiça italiana respondem
também os ex-auditores da empresa, a
Grant Thornton, aos quais é reclamado
um arrestamento de bens no valor de
600mileuros,aosquaissesomam300
mil euros de multa.
Ao longo deste processo, Calisto Tanzi
temvindoaadmitirasuaactuaçãofrau-
dulenta enquanto presidente executivo
deumaempresadaqualdetinha51%do
capital,atravésda“holding”familiarCo-
lonialeSpa.AfalênciadaParmalatreve-
lou um buraco financeiro de 14 mil mi-
lhõesdeeuros, lesandomaisde100mil
investidores. A par do processo em Itá-
lia,osseusex-executivosenfrentamtam-
bém a justiça norte-americana. ES
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TAP negoceia entrada no negócio
de manutenção da brasileira TAM

Filipe Paiva Cardoso, em São Paulo*
filipecardoso@mediafin.pt

A TAP é uma das cinco empresas
que está na “short list” da TAM –
maiorcompanhiaaéreabrasileira–
paraentrarnocapitaldaunidadede
manutenção,quevai serautonomi-
zadaemDezembroeposteriormen-
te vendida até 49% a um parceiro.
Aentradadacompanhiaportugue-
sa no capital seria realizado através
da VEM, companhia brasileira de
manutenção, detida a 100% pela
TAP.

“É uma das hipóteses, falámos
com cinco empresas, entre elas a
VEMquepoderáseroinvestidores-
colhido” avançou David Baroni
Neto, presidente da TAM, à mar-
gem da sessão que marcou a entra-
da da companhia na Star Alliance
(ver caixa).TambémFernando Pin-
to, líder da TAP, admitiu que“tem-
se falado nisso” realçando que “já
há uma parceria entre as empresas
de manutenção, que poderá ser
aprofundada”.

ATAPtambémestáàprocurade
um parceiro para a VEM, da qual
está disposto a ceder uma posição
maioritária.Umatrocadeparticipa-
ções entre a TAP e a TAM não foi
falada,“masnadaé impossível”,re-
feriu Fernando Pinto.

Eventuais negociações entre a
TAMeaTAP,paraumafusãoentre
as duas e a angolanaTAAG,foram
também abordadas.“Nunca con-
versámossobre isso”,afirmouopre-
sidenteexecutivodaTAM,enquan-
toFernandoPintorespondeudefor-
ma mais enigmática: “não há ne-
nhuma negociação em andamen-
to… que eu saiba,pelo menos”.

Star Alliance com
mais peso na TAP
Segundo Fernando Pinto, a TAP
“ganhou”30 milhões de euros em
vendascomospassageirosoriundos
de companhias da StarAlliance em
2007,valor que,porém,só teve um
impactode10milhõesdeeurosnas
contas da transportadora.Para este
ano, estimou o responsável, será de
esperar um crescimento“de 10% a
15%” neste valor, fruto de algum
crescimento no tráfego.

Nasuaintervençãoduranteases-
são da StarAlliance,Fernando Pin-
to considerou o actual momento
“comoumadaspiorescrises”queo
transporteaéreo jáviveu,justifican-
do tal consideraçãocomaconjuga-
ção da volatilidade do preço do
combustível e a crise financeira e
económica.

Questionado sobre a evolução
docustodadívida–actualmentena
casa dos mil milhões de euros – da
TAP,o gestor apontou que esta não
sofreu muito com a actual crise, já
que a transportadora contratou os
empréstimos “com juros pré-fixa-
dos”.“Logo, estamos protegidos”,
acrescentou.

Em relação às taxas de combus-
tível,FernandoPintoreferiuqueum
“corte”nestasaindanãoestáprevis-
to,masqueseosrestantes“players”
o fizerem,aTAP seguirá a“moda”.
Segundoas contasdopresidenteda
TAP,as taxasqueacompanhiapra-
tica hoje “pagam” cerca de “30 e
poucos milhões de euros”dos 140
milhões de custos extraordinários
queacompanhiaregistoucomcom-
bustível até ao momento.

*OjornalistaviajouaconvitedaStarAlliance

As duas companhias já têm uma parceria nesta área, que pode agora ser aprofundada

ATAM,maiorcompanhiaaéreabrasileira,anunciou
ontemaentradanaaliançadetransportadoras,Star

Alliance, àqual também pertence aTAP. Em termos prá-
ticos a adesão da companhia brasileira deverá demorar
entre12a18mesesaserconcluída,sendoquedepoisdis-
so a rede da Star chegará a 36 novos destinos, ultrapas-
sando assim a“barreirapsicológica” dos mil aeroportos
servidos,easeisnovospaíses.ParaFernandoPinto,pre-
sidente executivo da companhia portuguesa, a entrada
daTAM naaliançadaTAPtem “um interessemuitogran-
de”, pois trará “uma ‘alimentação’ adicional” para as li-
gações da companhia portuguesa ao Brasil. Em declara-
ções aos jornalistas, à margem da cerimónia de adesão

daTAM, em São Paulo, Pinto salientou que aAméricado
Sul é uma das regiões de maior crescimento em termos
detráfegoaéreoeque, com aadesãodaTAM, aTAPcon-
segue penetrar ainda mais nesta zona, onde até ao mo-
mentoapenasserveoBrasileaVenezuela.AlémdaTAM,
estão também em fase de adesão à Star Alliance, já res-
ponsávelpor31,2%dotráfegomundial,aAirIndiaeaCon-
tinental, sendo que a aliança tem convites pendentes a
companhiasdaAméricaCentraleRússia,esperandoain-
da aumentar o total de “associados” com as fusões em
pré-eclosão na Europa, nomeadamente com a possível
entradadaLufthansanaAlitalia,conformedisseJaanAl-
brechtem São Paulo. FPC

TAM estreia-se na Star Alliance

Saiu a Varig, entrou a TAM | A companhia tem 70 aviões e é o mais recente membro da maior aliança aérea do mundo.


